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GRÁFICO
Indicadores semanais de ETANOL CEPEA/ESALQ - SP

SÉRIE ESTATÍSTICA
Relações de preços entre Etanol Anidro Combustível e Gasolina C

Mês Preço da Gasolina C varejo (ESP) - R$/l
Participação do etanol 

anidro no preço da gasolina C* (%)

5,42 13,72

5,48 12,59

jul/23

Fonte: ANP (De acordo com as alterações no levantamento realizado pela ANP, os preços referem-se à média na capital dos estados). Elaboração: Cepea/Esalq.
*A proporção de etanol anidro na gasolina C passou para 27% em 16 de março de 2015. 
** dados não divulgados até a publicação deste relatório

À vista, sem frete, sem impostos - valores nominais
Fonte: Cepea-Esalq/USP.
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Em agosto, mês de pico de colheita de cana-de-açúcar na região Centro-Sul do
Brasil, os preços do etanol hidratado seguiram estáveis no segmento produtor do
estado de São Paulo. Considerando-se as semanas cheias do mês, a média do
Indicador CEPEA/ESALQ desse biocombustível foi de R$ 2,1524/litro, pequena
queda de 0,26% na comparação com a de julho.
Com relatos de melhor desempenho das vendas de etanol hidratado no varejo de
São Paulo – tendo em vista a volta gradual da demanda –, distribuidoras
participaram de maneira mais efetiva no mercado spot, adquirindo novos
volumes. Levantamento do Cepea mostra que, de julho para agosto, a quantidade
de etanol hidratado vendida pelas usinas cresceu 4,4%. Vale lembrar que, em
julho, o volume tinha recuado 9% frente ao do mês anterior.
Além desse fator, o anúncio do reajuste no preço da gasolina no dia 16 de agosto –
de 16,3%, com a média passando para R$ 2,93/litro – favoreceu, de certa forma, as
saídas de hidratado. O aumento no valor da gasolina era esperado por agentes do
mercado de etanol, que estavam fundamentados nas recentes valorizações
externas do petróleo.
No caso do anidro, porém, o Indicador CEPEA/ESALQ caiu fortes 9,37% de julho
para agosto (considerando-se somente o mercado spot), para R$ 2,7036/litro.
Nesse caso, os preços registraram quedas mais intensas ao longo das semanas de
agosto, devido à necessidade de venda por parte de algumas unidades produtoras
que detinham estoques expressivos em tanques de armazenamento. Inclusive, o
volume negociado desse biocombustível na última semana de agosto foi o maior
desde o encerramento de abril deste ano (de 24 a 28 de abril).
No encerramento de agosto (entre os dias 28 de agosto e 1º de setembro),
especificamente, o Indicador do etanol hidratado fechou em R$ 2,2023/litro
(líquido de ICMS e PIS/Cofins), alta de 0,34% frente à semana anterior. Para o
etanol anidro, contudo, o Indicador CEPEA/ESALQ fechou a R$ 2,5236/litro, valor
líquido de impostos (PIS/Cofins), queda de 0,24% em igual comparativo. No caso
dos valores diários, a média do Indicador ESALQ/BM&FBovespa (Paulínia – SP) foi
de R$ 2.307,00/m³, alta de 1,07% frente à da semana anterior.
A proximidade do feriado de 7 de setembro (Independência do Brasil) gerou a
necessidade de novas compras pelas distribuidoras na última semana de agosto,

tanto no mercado paulista quanto em outros estados da região Centro-Sul, com
volumes maiores sendo negociados. Do lado vendedor, alguns permaneceram
firmes nos preços, optando por participar de maneira mais pontual no mercado.
Nas bombas, a vantagem do preço do bicombustível sobre o da gasolina C vem
sendo acompanhada faz algumas semanas. Dados da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocombustível (ANP) indicam que a relação média entre
os preços desses dois combustíveis foi de 62,8% em agosto, contra 67% em julho.
No mês, as médias foram de R$ 5,48/litro para a gasolina C e de R$ 3,44/litro para
o etanol. Nos estados de São Paulo, Goiás e Mato Grosso, a diferença média entre
os preços desses combustíveis nas bombas supera 2 Reais/litro.

Nordeste – As cotações dos etanóis cederam por mais um mês no Nordeste.
Mesmo em período de entressafra para boa parte das usinas da região, os preços
foram influenciados pelos valores praticados no Centro-Sul do Brasil, em função do
avanço da safra nessa região. Chuvas pontuais foram observadas durante o mês,
porém, os relatos foram de que as precipitações não interromperam a moagem
daqueles que já começaram a safra em agosto.
Em Pernambuco, o Indicador mensal CEPEA/ESALQ do hidratado fechou em R$
2,6752/litro (sem frete, sem ICMS e sem PIS/Cofins) em agosto, retração de 9,89%
frente a julho. No caso do etanol anidro, não houve dados suficientes para divulgar
uma média mensal. Em Alagoas, o Indicador mensal CEPEA/ESALQ do hidratado
fechou em R$ 2,6229/litro (sem frete, sem ICMS e sem PIS/Cofins) em agosto,
desvalorização de 8,38% frente a julho. Para o anidro, não houve dados suficientes
para compor uma média representativa. Na Paraíba, a safra começou no fim de
julho para algumas usinas. Com isso, a oferta de etanol foi um pouco maior em
agosto. O Indicador mensal do hidratado CEPEA/ESALQ apresentou baixa de 7,08%
frente a julho, fechando em R$ 2,6196/litro (sem ICMS e sem PIS/Cofins) em
agosto. Para o Indicador mensal do anidro, a média foi de R$ 2,9561/litro (sem
ICMS e sem PIS/Cofins), forte baixa de 14,55% frente à do mês anterior.
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